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Por este assunto ser bastante complexo em si mesmo, estudaremos o mesmo em duas etapas: nesta lição apenas a Unicidade de Deus. A eternidade de Deus será estudada na última lição do trimestre, que trata de: Deus é Vida Eterna – isto porque Ele é eterno!

Também gostaria de acrescentar mais alguns textos básicos de fundamental importância: Êxodo 20:1-4; Deuteronômio 6:4-9; Isaías 45:21-22 e 1 Coríntios 8:4-6.

A Bíblia declara em vários pontos que Deus é o que é: “Sou o que sou”, “Eu sou Deus”, etc. Estas afirmativas é que nos levam à unicidade divina, o que quer dizer que Deus é ÚNICO. Isto é uma qualidade e condição: igual a Ele não há outro, é exclusivo e excepcional, nada Lhe é comparável, sendo superior a todos os demais – é único. Esta qualidade de não haver nada e ninguém que Lhe possa ser comparado, confere a Deus a qualidade de “absoluto”, e por absoluto queremos dizer que Deus independe de qualquer coisa ou alguém além de Si mesmo; por sua infinitude denotamos a ilimitada plenitude e perfeição do seu ser. 

A Unicidade Afirmada na Lei

Desde os primeiros relatos bíblicos Deus se revela como um ser pessoal e independente e, por força da criação, tudo depende dEle. O decálogo (10 manda-mentos) é baseado nesta unicidade divina, refletindo a mesma nas 3 primeiras leis (Êxodo 20). Por força também de sua qualidade absoluta, Deus é o único que pode empregar os verbos no imperativo. 

A concepção de Deus como Criador dos céus e da terra leva consigo a idéia monoteísta. Isto é refletido na chamada de Abraão; é fundamento do concerto mosaico com Israel no monte Sinai; o fato de que só Jeová é Deus também foi base da obrigação de Israel amá-lo de todo o coração, alma e força. (Marcos 12:32-33)

Este Deus único, de vida pessoal independente e perfeita, se expressa de maneira única quando Ele se volta para a Sua própria criação máxima – o ser humano – e o resgata com a expressão máxima do amor único e perfeito no Seu filho Unigênito Jesus Cristo.

Esta perfeição única de Deus tem uma repercussão ativa naqueles que se voltam para Deus em atitude de amor e adoração. Para com Deus, sendo único Deus, se faz necessária uma consagração total e exclusiva, o mero reconhecimento intelectual não basta.

A Unicidade Exige um Culto Único

Em Isaías 45:21-22 Deus lança um desafio à razão humana a fim de que, através do exame e da análise (“... tomai conselho todos juntos”), se chegue à conclusão de que só há um Deus. Assim sendo, o culto só pode ser único em sua forma e expressão para que possa haver reciprocidade no amor que Deus se propõe a nos oferecer. Esta oferta única e singular se pode ver repetidas vezes como em Mateus 11:28 e João 6:47. 

Estes aspectos nos levam a entender porque o culto cristão é único em gênero e espécie, pois é o único culto de extensão vitalícia, de diversas formas de expressão, em que o ser humano analisa e examina com critérios e inteligência as expressões reveladas por Deus, comparando a sua própria vida com estas afirmativas e imperativos divinos, para então indagar e questionar Deus para obter com segurança o entendimento para a real vontade divina. Isto só se realiza onde há verdadeira vida e comunhão. Este culto se estende por toda a vida terrena com continuidade aperfeiçoada na vida além.

A Unicidade: Extensão e Profundeza

O relacionamento de Deus com o homem e do homem com Deus é de natu​reza exclusivamente moral, isto porque Deus e o homem são seres morais, tendo caráter e personalidade. A distinção entre o certo e o errado está na natureza moral de Deus, sendo a lei moral (que rege a nossa conduta) uma reprodução da natu​reza moral de Deus. Os atributos morais existentes na pessoa de Deus são: santi​dade, bondade, justiça, direito, verdade, fi​delidade, veracidade, misericórdia, e assim por diante. Estes atributos nos levam ao entendimento do porque do esforço de Deus para nos trazer de volta ao Seu re​gaço.

O homem é uma réplica da natureza moral de Deus, isto é, os atributos morais de Deus tem um paralelo no ser humano pois, ainda que de forma limitada, temos estas mesmas caracte-rísticas. Por isto Deus disse “sereis santos porque Eu sou Santo” (I Pedro 1:13-16). Em vários pontos da bíblia somos chamados de “santos” (I Cor 1:2; 6:2; etc.). Isto é confirmado pela consciência religiosa do homem, com seu senso de absoluta dependência de Deus. Em Cristo o homem experimenta o poder criativo na área moral e espiritual.

A Unicidade no Governo

Deus criou e preserva o mundo, ao tempo em que transcende o universo e está imanente (presente mas distinto e independente) nele. Deus só poderia preservar e dirigir o mundo estando presente e transcendendo o mundo. O mundo depende de Deus mas não pode aprisionar a Deus. (Atos 17:28). 

Deus, em reflexo à sua justiça e misericórdia, ainda governa este mundo de acordo com as leis naturais por Ele estabelecidas, mas pode se impor a elas pelo uso do milagre, quando traz benefício aos Seus filhos e ao plano da salvação.

O Único Deus:

1. Revela-se às Suas criaturas – desde os primórdios no Éden, passando pelos profetas do Antigo Testamento, pela obra realizada por Cristo na cruz do Calvário (expressão máxima do amor de Deus pelos homens), até nós hoje, através da atuação do Espírito Santo em nossos corações, Deus atua e se revela constantemente.

2. É um Deus dinâmico – Deus não apenas fala, mas participa ativamente da vida de seus seres amados. Toda vez que a força e os recursos humanos falham ou são insuficientes, Deus interfere em favor do homem, de muitas maneiras, operando maravilhas que beneficiam o ser humano. Assim foi com Noé, Abraão, Moisés e o Êxodo do povo de Israel, nas guerras; na cruz do Calvário, era Deus presente na pessoa de Jesus Cristo, e ainda hoje na conversão e vida dos que Lhe são fiéis. (Hebreus 1:1-4; João 14:26)

3. É um Deus espiritual – De acordo com Êxodo 20:4, Deus não admite a confecção de imagens e esculturas uma vez que não pode ser retratado, pois é maior e mais extenso até mesmo que nossos pensamentos (Atos 17:27-28). Por outro lado não precisa de representações materiais para poder haver comunicação com os homens; uma figura ou imagem ferirá a Sua glória, que é infinita.

4. Não tem semelhantes – Conforme os textos desta lição, vemos que Deus é um ser único. Nós, como filhos de Deus, não poderemos ter outros deuses. É como se o ser humano tivesse vários pais reais e físicos – isto é impossível por todas as leis físicas e genéticas. Da mesma forma, se Deus nos criou, e nos adotou em Cristo Jesus, e por isto somos seus filhos, como poderemos ter outros deuses?

5. Exige uma entrega total – Deus só poderá estar plenamente presente e atuante se nós o permitirmos, pois Deus não viola a nossa vontade. Para que Deus possa fazer por nós o que precisamos, e para que possa demonstrar todo o seu amor, exige de nós uma entrega total – física, intelectual e espiritualmente (Mateus 22:37).
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